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Amar e perdoar, 
tal é a Lei. 
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Fora da caridade 
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Os ulíimos serão os 
primeiros 

O trabalhador da ultima ho-
ra tem direito ao salario; mas 
é preciso conservar-se de boa 
vontade á disposição do pa-
trão que o empregou, e que 
esse retardamento não seja o-
riundo da sua preguiça ou 
má vontade. Tem elle direito 
ao salario, visto como desde 
o albor do dia aguardava im-
paciente aquelle que emfim o 
convidaria para o trabalho; era 
laborioso; mas faltava serviço. 
Mas si houvesse recusado o 
trabalho a qualquer hora do 
dia e dissesse: Tenhamos pa-
ciência, o repouso me agrada; 
á ultima hora se pode ainda 
meditar sobre o salario do dia; 
que necessidade tenho eu de 
meincommodar com um patrão 
que desconheço, que não es-
timo ! Quanto mais tarde me-
lhor!—Esse meus amigos, não 
mereceria o salario do traba-
lhador, mas apenas o da pre-
guiça. 

Que será, pois, daquelle que, 
em vez de permanecer inacti-
vo simplesmente, empregou 
as horas destinadas ao labor 
diário em commetter actos re-
prováveis, blasphemou contra 
Deus, derramou o sangue de 
seus irmãos, lançou a pertur-
bação nas famílias, arruinou 
os homens de boa fé, abusou 
da innocencia; emfim, chafur-
dou-se em todas as ignomíni-
as da humanidade? Ser-lhe-á 
sufficiente dizer á ultima hora: 
«Senhor empreguei mal o meu 
tempo; acceitae-me até o fim 
do dia, que eu faça um pou-
co de minha tarefa, e pagae-
me o salario do trabalhador 
de boa vontade»? Não, não! 
O patrão lhe responderá: Pre-
sentemente não tenho traba-
lho para te dar; gastaste teu 
tempo; olvidaste o que apren-
deste; já não sabes trabalhar 
na minha vinha. Portanto, a-
prende de novo e, quando es-
tiveres mais disposto, vem 
procurar-me e eu te franquea-
rei o meu vasto campo para 
nelle poderes laborar a toda 
e qualquer hora. 

Bons espiritas, meus caros 
amigos, todos vós sois traba-
lhadores da ultima hora. Mui-
to orgulhoso será o que dis-
ser: Principiei o trabalho ao 

LOPES BERNARDES 

Nuhi . 74 

O professor iíaliano 
Ernesto Bozzano e 

o Espiritismo 

O maior interprete moder-
no do Espiritismo Internacio-
nal, Prof. Ernesto Bozzano, 
escreveu ao seu amigo e cor-
religionário sr. Mariano Ran-
go d'Aragona, do Rio de Ja-
neiro a seguinte carta, que 
reproduzimos fielmente como 
documento do perfeito accor-
do que estreita os intellectuaes, 
no campo da 3a. Revelação. 

Savona (Italia) 29 de No-
vembro de 1929. 

Caríssimo confrade D'Ara-
gona. 

Agradeço-lhe profundamen-
te pelos sentimentos e elo-
gios que exprime a respeito 
da minha obra, no campo da 
luta pelo triumpho da Ver-
dade Espirita. 

Este é o melhor conforto, 
também compensador, das 
muitas amarguras que fatal-
mente formam a bagagem de 
todos nós combatentes.... 

Li as paginas muito eleva-
das da sua "Essência do 
Espiritismo" e as approvo 
plenamente. 

Tenho o prazer de consta-
tar o nosso perfeito accordo 
no conceito a respeito de Deus 
e de Jesus Christo: Adora-
mos em Deus o Mysterio * 
do íncognocivel e acredita-
mos seja o Pac de todos, 
dos astros á criatura, pela 
harmonia com que rege o 
Universo. Em. Jesus Chris-
to amamos e reconhecemos 
o Symbolo fulgido e paten-
te do Homem planetario 
que, depois de chegar á ma-
xima perfeição na zona de 
sua evolução, veio á terra 
em matéria e espirito para 
conduzir-nos ao caminho 
reclo e não oblíquo da pu-
rificação 

Também estou de accordo. 
com o seu juizo synthetico a 
respeito do "valor da obra 
de Allan KardecOs pro-
cessos de seleção com que o 
Grande Mestre da 3a. Reve-
ção reuniu e classificou as 
mensagens mediunicas con-
seguidas, se não foram con-
sideradas scientificas, docu-
mentam maravilhosamente 
que Kardec foi assistido e-
inspirado pelo Alto; pois que; 
á medida que os processos 
da Metapsychica fornecem oa 
meios de resolver sempre no-
vos e formidáveis quesitos, 
teoricos, vê-se que as solu-
ções de taes quesitos foram 
"preconisados e espalhados 
nas mensagens recebidas por 
Allan Kardec, e nos com-
mentarios luminosos pelo 
mesmo appostos ás commu-
nicações". 

Continúa na ultima pagina 
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COLLABORADORES DIVERSOS 

romper da aurora e só o ter-
minei ao cair da noite. Viestes 
todos quantos fostes chama-
dos. uns mais cedo, outros 
mais tarde, para a incarnação 
cujas cadeias trazeis; mas des-
de quantos séculos o Mestre 
vos não convida a laborar em 
sua vinha, sem que accetas-
seis o convite! Eis o momen-
to de receber o salario; em-
pregae bem a hora que vos 
resta e nunca esqueçaes que 
a vossa existencia, por mais 
longa que pareç3, é apenas 
um momento fugitivo na im-
mensidade dos tempos que 
formam para vós a eternida-
de. (CONSTANTINO, Espiri-
to protector,—Bordeaux, 1863 
K a r d e c — O Evangelho 

PALESTRA 
DIVISAS DE CRENÇAS-REA-
LISADA NO CENTRO ESPIRI-
TA E. BASANULPHO EM RIB. 
PRETO EM 15 / 12 / 19'29 por: 

Theoph l l o S ique i ra 

O sentimento religioso sec-
tário invenena tanto o indiví-
duo como os povos. E gera 
o fanatismo. Foi o fanatismo 
religioso que perdeu o sacer-
dócio hebraico. E' o fanatismo 
sectário que alonga, ainda nos 
dias de hoje, os homens uns 
dos outros. Porque semelhan-
te contradição? Jesus não é 
o ponto em mira? N?o pro-
curamos todos a sombra da 
sua misericórdia infinita? Não 
é Elle quem recebe igualmen-
te os phariseus e publicanos, 
samaritanos e saduceus? Não 
dava, a cada passo, o mais 
sublime exemplo de tolerân-
cia e caridade? Alguém prati-
cava uma boa acção e Elle, o 
divino Modelo, não ligava im-
mediatamente, essa creatura ao 
seu Creador? Inqueria-lhe a 
crença ? Indagava-lhe pelo tem-
plo onde orava? Se a infelici-
dade humana estendia a Jesus 
a sua mão supplicante Elle 
ia indagar da seita a que per-
tencia o pobre enfermo para 
então lhe chegar o balsamo á 
ferida? Nunca! "Áquelle que 
crê tudo é possível", dizia. A 
crença, sob este ou aquelle 
rotulo para Jesus nunca teve 
importancia, mas a substancia; 
crer de verdade e praticar a 
Lei pura e simplesmente era 
tudo. Amor e Caridade eram 
o principio e o fim do plano 
Messiânico. Tudo se resumia 
na pratica dessas duas virtu-
des, columnas mestras do seu 
incommensuravel edifício. Co-
mo nos degladiamos hoje nes-

sa lueta partidaria desleal e 
intermina? "Hypocritas, dizia 
o divino Mestre; este povo me 
honra com os lábios; mas o 
seu coração está longe de mim". 
"Transgredis o mandamento 
de Deus por cauta da vossa 
tradição? "Em vão me rendem 
culto, ensinando doutrinas e 
mandamentos os homens'. 
Eis ahi meus senhores, o que 
era a humanidade, a quasi dois 
mil annos e o que ella é ain-
da nos dias que correm. A 
paixão partidaria, sectaria, per-
sonalíssima sobrepondo-se ao 
interesse real da verdadeira cau-
sa. 

A lição divina do Calvario 
ainda nos ensina, sempre com 
a mesma actualidade; lição que! 
tanto vale para a felicidade j 
do genero humano pois que, i 
suprimindo divergências esta-' 
beiece a unidade suprema: a 
santificação das almas pelo A-
mor e pela caridade. E nós 
que nos cognominamos dis-
cípulos do divino Mestre, a 
estabelecermos divisas intrans-
poníveis! Fora da Igreja Ca-
tholica não ha salvação pos-
sível, dizem os padres; fora 
do protestantismo não ha sal-
vação, dizem os adeptos de 
Luthero. Evidentemente errado. 
Maldito egoísmo humano. Mal-
dito orgulho que incha os ho-
mens, como dizia S. Paulo. 

Não ha simplicidade e nem 
desinteresse de coração. O i-
nimigo commum devia unir a 
todos para o combate sem 
tréguas. O homem serve, po-
rém, a esse inimigo suppon-
do servir-se a si mesmo. A 
tua misericórdia porém, é in-
finita Pae! Apezar de estar-
mos quotidianamente a reno-
var o sacrifício de te crucifi-
car, tu renovas a lição subli-
me do perdão. Dá-nos até a 
liberdade de te negarmos. Con-
cede-nos até a faculdade de 
te não reconhecermos, Pae! E 
tu não nos odeia por isso! E 
tu nos proporcionas os meios 
de acharmos a luz nas trevas 
da nossa ignorancia! "Mas ai 
da alma atrevida, que apartan-
do-se de ti espera achar ou-
tra cousa melhor", dizia S. A-
gostinho. Ella fará a sua via-
sacra, longa ou breve, dolo-
rosa, sim, mas ha de chegar 
até ao Pae de Amor e Cari-
dade. Oh ! Como seria bom 
converter á verdade todos os 
transviados. Jesus ha de con-
seguil-o um dia. O scepticis-
mo de Pilatos, inquirindo a 
Jesus, perguntava-lhe: "Onde 

está a verdade?" E a verdade 
ali estava, á sua presença, á 
distancia do seu proprio braço. 

Infeliz homem que procura-
va nos longes da duvida, bus-
cava na distancia da incerteza 
o que lhe estava á mão! E a 
prole de Pilatos ahi esta, pe-
lo mundo em fora, a se mul-
tiplicar indefinidamente. Pila-
tos somos todos os que du-
vidamos; todos que deixamos 
Jesus ao nosso alcance, na 
simplicidade da sua Doutrina 
e vamos collocal-o á distan-
cia, no emaranhado de esco-
las, seitas e doutrinas compli-
cadas; e no emtanto Jesus é 
simples; simples os seus dis-
cípulos; simples a sua lei 

Meus Senhores: O homem 
não nasceu para o mal e nem 
para ser inimigo um do ou-
tro. A violência, o odio, nun-
ca edificaram ou vingaram em 
parte alguma; a Bondade, sim, 
domina e subjuga tudo; é a 
maior força do espirito. Não 
Não ha orador capaz de a de-
finir com exactidão. O proprio 
Evangelho não a esprimiria 
si o Evangelho não corporifi-
casse a pessoa daquelle que 
dizia: "Amai-vos uns aos ou-
tros como eu vos amei". "Ne-
cessário se torna que perdoeis 
setenta vezes sete." Porém a 
humanidade estabelece parti-
dos, seitas para monopolisar 
a Bondade! Mas isto está er-
rado! Eis a minha opinião, 
meus Senhores, sem dissimu-
lação. Estimo o regimen da 
franqueza e gosto de dizer o 
que penso, embora tenha a 
certeza de que vivo errando e 
cahindo. Tenho confiança, to-
davia, no esforço individual; 
acredito que o homem pode 
vir a ser o artista da sua pró-
pria estatua. Luctemos pela 
perfeição embora a não attin-
gimos. Luctemos para pulir as 
arestas de tanto erro. O es-
forço é tudo. Alguma cousa 
se ha de conseguir. Não é 
admissível estacionarmos. Um 
indivíduo ou um povo que es-
taciona é um povo ou indiví-
duo que petrifica. A lei é o 
progresso. Temos que cami-
nhar para adiante; é uma lei 
moral fatal a nos impulsionar 
para a frente; o seu dia pode 
tardar, mas, virá iniludivelmen-
te. A doutrina de Jesus ha de 
ser victoriosa e victoriosa sel-
o-á egualmente essa religião 
de Amor e Caridade que não 
conhece fronteiras, nacionali-
dades ou crenças. • 

CONTINÚA 
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JESUS 
Palestra reaüsada na Casa de Saú-
de «Illan Kardec» por occasião da 

lesta do nalal 

CONCLUSÃO 

Caridade material—dar de co-
mer a quem tenha tome; de 
beber a quem tem sede; remé-
dios moraes e materiaes a quem 
está doente; agasalho aos nús 
e desabrigados, trabalho aos 
que não o tenham. 

Caridade intelectual—ensi-
nar aos ignorantes, ilustrar o 
seu espirito, arrancar do anal-
fabetismo degradante os cegos 
baldos da luz da instrução. 

Caridade moral—exortar aos 
pecadores, aconselhar aos que 
se acham no erro, verberar os 
mãos costumes sociaes, guiar 
para a luz os que se acham nas 
trevas da maldade. 

Abramos o nosso coração aos 
peccadores arrependidos assim 
como Jesus recebera Maria Ma-
gdalena sahida do lupanar pa-
ra a virtude. 

Esta a grandiosa arena em que 
temos de lutar. Lutemos com 
taes objectivos! Se cairmos ao 
calor da peleja sacrosanta, te-
nhamos a satisfação de haver 
lutado para o Bem. Se formos 
vencedores, devemos do mes-
mo modo julgar-nos felizes 
porque teremos sempre a con-
vicção de que Jesus ampara a-
quelles que se deixam empol-
gar pelo Amor ao Bem. 

Senhores: 

Para legar-nos estes ensina-
mentos de cuja exemplificação 
depende a felicidade do nosso 
espirito, Jesus, o nosso Aman-
tissimo Mestre, padeceu os mais 
terríveis tormentos que a mal-
dade humana poude inventar! 
Processado como um crimino-
so vulgar, nem ao menos lhe 
valera a fragilissima defeza de 
Pilatos, porque a maldade era 
a lei dos grandes e a bondade 
era a característica do Cristo! 
Porque era bom, eminentemen-
te, caritativo insinuante de uma 
simpatia irresistível que arrastava 
o povo como que magnetizado pe-
la grandeza de sua humildade e pe-
lo seu amor aos soffredores, sup-
portou resignadamente martyrios 
sem nome, crueldades atrozes, a-
çoitado como um ente desprezí-
vel, recebendo em suas santas 
faces o escarro pestilento, a baba 
peçonhenta dos seus desgraça-
dos algozes. Suportou as mais 
aviltantes bofetadas sem um la-
mento de indignação, humilde, 
s a n t o resignado! E x p e r i-
mentou a doíoroza coroação 
com espinhos, vendo seu pro-
prio rosto banhado em sangue, 

sua loura cabeça picada pelas 
aguçadas pontas dos acúleos! 

Alanceado por mais de uma 
vez, viu jorrar seu generoso 
sangue! 

En t r i s tece-nos o espi-
rito, confrange-se-nos o cora-
ção o rememorarmos tão ter-
ríveis senas canibalescas desen-
roladas em nosso planeta! 

E nasce também dentro de 
nós, (porque não dizel-o?) num 
impeto de vindicta, esse senti-
mento de revolta que experi 
mentamos quando vemos sof-
frer o justo! 

E é dahi que nasceu a lueta 
que se prolonga até os nossos 
dias. Desde essa época, mesmo 
de antes, a guerra da luz con-
tra as trevas ateii em todos os 
corações viris o facho da ra-
zão contra o despotismo, e dois 
partidos degladiam numa pele-
ja eterna: um, tendo por pha-
nal a justiça, a caridade e a 
luz, o outro, por armas insidio-
zas, a treva, o odio, o predo-
mínio das consciências e a vil 
exploração dos pobres cegos, 
de espíritos tíbios. Os elemen-
tos deste partido, que são os 
amigos da maldade, terão o 
gozo efemero das honras da 
terra emquanto os venenos que 
tem propunado á humanidade 
produzirem a letargia dos infe-
lizes; porem os resignados ba-
talhadores da Legião do Bem 
terão o verdadeiro gozo da fe-
licidade eterna, tanto neste pla-
neta como na espiritualidade! 

Sejamos soldados valorozos 
do Batalhão da Luz, da Liber-
dade, da Caridade e combata-
mos sem tregoas essa hydra de 
Lemo, que ha de ser vencida! 
Jesus nos amparará se a sua 
doutrina for o nosso lema. 

Meus Snrs. 
Evoquemos aquela figura hu-

milde e doloroza, ensangüenta-
da e núa, pendida de uma cruz... 
Evoquemos a angustioza atitu-
de de Maria Santíssima, vendo 
o seu amantissimo filho suspen-
so daquele madeiro infamante, 
com os membros delicados di-
lacerados pelos cravos de fer-
ro, varados pelas lanças da bru-
talidade e o seu sangue escor-
rendo... 

Evoquemos sobretudo a ima-
gem rediviva de Jesus, no mo-
mento supremo de seu suplicio, 
em que a expirar, compadeci-
do de seus algozes, exclamou: 
Pae, perdoae-lhes, porque não 
sabem o que fazem!... Pae, nas 
vossas mãos entrego o meu es-
pirito ! 

A humanidade registou o mais 
hediondo de seus crimes, e o 
Mestre dos mestres, o Messias 
Redemptor cumpriu a sua do-
lorosa Missão, legando-nos, pa-
ra nosso bem, o seu codigo su-
blime, divino, única senda pe-
la qual alcançaremos a nossa 
eterna salvação. E agora, meus 
Srs., imaginemo, quaesas con-
seqüências que advirão desta 
grandiosa doutrina! 

As guerras desaparecerão no 
dia em que toda humanidade 
se compenetrar de que somos 
todos irmãos, filhos de um só 
Pae, e todas as nações viverão, 
unidas, debaixo de uma só ban-
deira—Labaro do Amor—e, 
estreitados pelo laço da frater-
nidade, cantarão hozanas ao 
Divino Redemptor! 

No tempo em que a lraze 
lapidar do Mestre—cada um se-
gundo as suas obras—constituir 
de facto o capitulo principal do 
nosso Codigo de Moral, o cri-
me dezaparecerá da nossa so-
ciedade, e o orgulho, o egoís-
mo, a vaidade, a mentira, 
vingança, o odio, o vicio, a 

preguiça e a ignorancia, como 
um bando sinistro de abutres 
enraivecidos, serão tangidos do 
nosso planeta como os indese-
jáveis malfeitores que se de 
gredam para longínquos paizes! 

Então, a humanidade terrena, 
transformada, renascida qual 
Phenix, redimida, elevará seus 
olhos ao céo e renderá graças 
ao Creador dos Mundos, can-
tando hozanas a Jesus, seu bem-
feitor supremo! E a Paz, a 
Bonança, o Trabalho, a Luz, a 
Caridade, o Amor, a Felicida-
de, emfim será o seu apanagio 
por todos os séculos! 

Srs. Já abuzei por muito 
tempo da vossa tolerancia. Vou 
terminar. Mas não o farei sem 
pedir-vos o seguinte: Elevemos 
o nosso pensamento a Jesus e, 
num surto dc Amor, dig.irnos-
Ihe com o coração aberto; 

Jesus, oh Divino Mestre! Oh ! 
Pioneiro sagrado da .nossa feli-
cidade, amparae-r.os envolvei-
nos com a magia do vosso a-
mor e dae que possamos pal-
milhar a bemdita estrada que 
nos ha de conduzir até vós! 

Nós nos entregamos á vossa 
dadivosa orientação! 

Dae-nos, Senhor, a perfectibi 
lidade que nos proporcione a 

Vossa protecção! 

Assim seja. 

Odilon Ferreira 

sW. POSTAES 

Instituir o celibatoé tão RA-
CIONAL como decretar que 
se viverá SEM COMER NEM 
BEBER. 

LUTHERO 

* * 
A Terra sacudira-se em sua 

orbita; a natureza inteira co-
briu-se de negro manto, um 
assombro geral emudecera os 
povos! 

Jesus desincarnou! 

Chama-se criminoso a um 
homem que estropia os pés ou 
as pernas do seu semelhante 
Como se ha de chamar áquel-
le que atrofia o cerebro de ou-
tro e que quando isso não con-
duz ao fim desejado, lhe mata 
o corpo a fogo iento com uma 
crueldade refinada...? 

JEAN MOST 

O padre apodera-se do ho-
mem no berço para só o aban-
donar na sepultura. 

MONTESQUIEU 

A MAGDALENA 
«JUS -£5 ' «;.»*— 

MUITO TE SERA' PERDOADO POR 

HAVERES MUITO AMADO.., 

Duas figuras Jesus distin-
guiu no amor durante a sua 
nissão terrena: A Mãe e a 
Vlagdalena. 

Na Mãe elle venerou o prin-
cipio de toda a incarnação: 
na peccadora a transição fa-
tal de toda a criatura. 

Na primeira culmina o a-
tnor puríssimo, na segunda 
a paixão carnal, que depois 
se transformara igualmente 
no amor puríssimo, atra vez 
dos séculos, nas provas erno 
8offrimento. 

Aos pés da cruz estão duas 
mulheres que representam o 
amor e a paixão no epílogo 
hurn«no e divino. Só os or-
thodoxos, imbuídos de fana-
tismo, não comprehendein as 
duas Marias... 

Mas nós, os espiritualistas, 
reunimo-las numa potente vi-
bração de Fé, como o alpha 
e o omega da maior religião 
revelada. 

Maria, mãe de Christo, é a 
mulher que fez o ciclo da 
mais pura maternidade, sem 
necessidade de mantos vir-
ginaes; a Magdalena, pelo 
contrario, é a mulher que i-
nicia a sua purificação atra-
vez das tentações da ma-
téria, para tornar-se mais tar-
de também mulher de ele-
vação, E' a trajectoria de to-
das as criaturas, sem nenhum 
privilegio, poreffeito daquel-
la justiça espalhada e sapi-
ente que anima o Criador. 

Quem admitte o privilegio 
offende a Deus. 

A maioria dos espiritualis-
tas proclamam Theresa de 
Jesus a reencarnação da Ma-
gdalena. Eu, sem o admittir 
ou negar, acho apenas que 
a interpretação responde pre-
cisamente á lei de evolução 
pela qual a peccadora de ho-
je é a mulher exemplar de 
amanhã. 

A' Magualena, porém, eu 
dou um signficado lato, sym-
bolico, mais que individual. 

Com effeito, a peccadora 
bíblica, tão cara ao Nazareno, 
foi, é e será a sombra dolo-
rosa e expiadora da humani-
dade que se dirige, stravez 
do estigma da corrupção,' pa-
ra a pureza do Anjo Divino. 

A «partícula.» do Christo é 
eommum a todas as criaturas 
sem distineção declasse, Deus, 
pae universal, plasmando a 
criatura a sua imagem e se-
melhança, quiz apenas que 
resurgisse do cosmo, em cor-
po, alma e espirito, como o 
triregno do Infinito. 

A criatura, portanto, esbo-
çando-se no mundo physico, 
é a Magdalena em toda a ef-
ficiencia da prova da tenta-
ção, da redempção. 

E a Magdalena é toda a 
«humanidade... 

O peccado symbolisa a 
fraquesa da matéria (carne), 
em luta com o espirito (evo-
lução.) Bahi o nosso dever 
de possuir a maxima pieda-
de pelas Magdalenas que vão 
pelo mundo corrompendo no 
corpo e na alma grande par-
te da sociedade. Elias são os 
maiores e dolorosos instru-
mentos de prova para o ho-
mem que, pela lei de equi-
líbrio se reencarna algumas 
vezes como mulher, de victi-

ma tornando-se autor também 
elle, quando não seja um ma-
cho licencioso e desenfreado... 

Mas considerada a Magda-
lena sob os seus múltiplos 
aspectos, de peccadora cons-
ciente ou inconsciente, de 
mulher hoje ou de varão a-
manhã, esta criatura—que é 
o espelho de cada um de nòs 
—deverá ser amada e respei-
tada como a amou e respei-
tou Jesus. 

Se todos nós podessemos 
l a n ç a r u m o l h a r 
sobre nossas existências pre-
cedentes, quantas figuras^de 
Magdalena veríamos em nós 
mesmos, ora corrupta ora 
corruptora! 

Comprehendemos então nos-
so dever de não investir con-
tra os peccadores no cami-
nho terreno... 

E sabretudo sentiremos vi-
víssimo horror por tudo quan-
to amamos bestialmente, por 
concupiscencia immunda, ou 
matamos ferrozmente por mo-
tivo de... infidelidade. 

Ah, caros irmãos espiritu-
alistas, nenhum de nós está 
isempto das culpas bestiaes 
ou de infidelidade, se pre-
sentimos as nossas existên-
cias primitivas, passadas; e 
quando nos arvoramos em 
juizes e carnificos das Mag-
dalenas commettemos o maior 
dos delictos contra uma cria-
tura originada de Deus. 

Não é verdade que Jesus 
cobriu com seu corpo a mu-
lher adultera, dizendo aos 
lapidadores que: «Quem não 
tiver peccado que lhe atire a 
primeira pedra?» 

E a adultera não era uma 
Magdalena de proporções re-
duzidas? Differia da publica 
porque vendia seu corpo em 
particular, mas era uma pecca-
dora comtempiada por Christo 
na remissão dos peccados... 

Quem dá o direito, portan-
to, ao homem de condemna-
1-a e supprimi-la? Está, por 
ventura, o homem, este es-
pirito nn pbase corporea, na 
altura de julgar inappelavel-
mente o seu semelhante? Não 
tanto mais que contra o des-
preso da criatura e sua sup-
pressão cruenta está sempre 
vigente a Lei do Amor e do 
Perdão estatuída pelo Chris-
to com o proprio sacrifício. 

0 mundo tem que escolher 
entre a vingança e a remis-
são da culpa. 

Esta é a hora da transfor-
mação social: ou acceitar pra-
ticamente o Evangelho de 
Jesus ou aprestar-se para o 
epílogo da tragédia humana. 

Os signaes precursores são 
manifestos... 

E para os justiçadores da 
Magdalena poderemos apre-
sentar a admoestação do Na-
zareno a Simeão: 

—Êm verdade te digo 
que esta mulher irá primei-
ro que tu ao Paraizo" 

Marlano RANGO D'ARAGONA 

"As santas são ainda\as 
entidades que mais ha a 
temer neste mundo; desgra-
çado de quem as encontra 
no seu caminho. 

RENAN 

E indignidade deixar vi-
ver a superstição. Toleral-a, 
acceital-a 6 recomeçar eter-
namente o.s séculos maus. De• 
biiita e enibrutece. 

E. Zola 



A NOVA ERA 

PRODUTOS ESPECIAES 
~ DO -

Laboraíorio Lisler 
RUA LIBERDADE, 141. - S. Paulo 

F O S F O T O N I 

o melhor fortificante mo-
derno — Tonlco poderoso 
dos nervos, dos muscolos 

e do coraçfio. 

G R A N A D O & COMP, 
Rua i.o de Março, 14, 16 c 18—RIO DE JANEIRO 

Dr. Wa l f r ido M a c i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-
te importado". 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das |crianças e 

das senhoras 

RUA D O COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 

rrn PH ARMACEUTICO 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGE1RAS 

Homceopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographi: 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

O melhor lombrigueiro 

Um vidro dá para 2 ou 3 
— creanças — 

João Barcellos PENSÃO 
EM S.PAULO ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F j ^ í A N T C i 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MOD1COS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

«3W€s> 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 

R u a do Commercio, n . 527 

A theneu 
Franeano 

(Recentemente installada) 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S MODICOS 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

F1SCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:-

DIRECTOR : 

Augusto Marques 

Dr. Antonio Lopes 
M E D I C O 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

I h í » 

ESCRIPTORIO TECHNI 
CO DE ENGENHARIA 

Dr. J. Maíhias Vieira 
Medico-Operador e Parleiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS JlNTER-

NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

«=» — - ̂ zJ 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua Major Claudiano, 94-Q PHONE 155 

FRANCA 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr . Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Dr. Francisco de u . i i l 73ir* 
ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

Pharmacia e Dro-

garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

JOÃO L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

A L M E I D A 

C A R D O S O &Cía 

Diocecio de Paula 
PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 

Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-
thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-
cias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 

Rua do Commercio, N. 756 
C. Postal, 162—Teleph. 237 

Com pratica do Serviço de ' Completo e moderno appa-
Olhos da Policlina Geral do | relhamento paa exame e 
Rio de Janeiro; do Serviço ' tratamento Medico-cirurgi-
de Olhos do Ambulatório ! co das affécções oculares. 
Rivadavia Correia (Engenho | PERFEITA ESCOLHA 
de Dentro)—Rio de Janeiro; ; DE OCULOS. 
e do Instituto Ophtalmico j Applicações physiotherapi-
Penido Burnier—Campinas cas, exclusivamente na: 

E s p e c i a l i d a d e 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — FRANCA 

GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

R . Mal. FLORIANO, xi 

R IO DE JANEIRO 

CARDOSINA 

Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 

Para influenza e consti-
pações 

BALSAMO DEARNICA 

FRANCA 

r 
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A caridade é o caminho 

recto para s a salvação A NOVA ERA 
Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

O professor italiano 

Ernesto Bozzano e o 

Espiritismo 

Isto é que devo, caríssimo 
confrade D'Aragona, affirmar-
lhe depois de 40 annos de Es-
piritismo, com 68 de idade, e 
ter publicado 30 monogra-
phias, que estão espalhadas' 
pelo mundo... 

Cordiaes e fraternas sau-
dações do seu: 

ERNESTO BOZZANO 

Interessantes phenome-
nos espiritas na fazenda 
"Petropolis", desta co-

marca 
Vóz directa e levitação 

A nossa visita 

Não ha, hoje cm dia, quem 
não conheça os phenomenos 
espiritas que já não causam hor-
rôr a ninguém, como antiga-
mente. 

Por toda a parte, por todos 
os lares, em todas as classes 
sociaes, nos palacios, nas chou-
panas, os espíritos estão ahi a 
convidar-nos para conhecimento 
da verdade, demonstrando-nos 
a immortalidade da alma. 

Ha dias que a colonia da 
fazenda «Petropolis», de propri-
edade do distincto facultativo 
dr. Joaquim Orlik Luz, vem 
sendo «atormentada* por uns 
interessantes phenomenos espi-
ritas que se teem verificado na 
casa n. 42 da colonia, onde 
reside o colono José Jeronymo 
Borges, servindo-se os espiritos 
da mediumnidade da mulher 
do mesmo colono de nome 
Jeronyma Borges Lucas. 

Apavorados comaquelles ex-
trannos phenomenos os colo-
nos da fazenda procuraram o 
administrador da mesma, sr. 
Antonio Magalhães, pedindo 
providencias para o caso, visto 
como, si continuassem aquelles 
phenomenos sem uma solução 

?|ue os tranquilisaise, se veriam 
orçados a se retirarem da fa-

zenda. 

Foi então que o nosso dire-
ctor José Marques Garcia, rece-
beu um chamado para ir até 
lá afim de «dar um geito » no 
caso. 

Dirigimo-nos para lá, em nu-
mero de 4 pessoas, na tarde de 
9 do corrente e ao chegarmos 
tomos amavelmente recebidos 
pelo administrador, cujo nome 
já se declinou e sua Exma. Se-
nhora. 

Depois de nos narrar os fac-
tos, fomos todos conduzidos á 
casa n. 42 da colonia, onde se 
estavam verificando os pheno-
menos. 

Entrámos na mesma e após 
ligeira palestra com os presen-
tes, cavalheiros, senhoras e cri-
anças, em grande numero, D. 
Jeronyma foi tomada por um 
dos espiritos e conduzida á nos-
sa presença e disse-nos: desejava 
se retirar da fazenda, mas que-
ria levar a médium para a casa 
de João Barbosa, onde ella fa-
zia falta em uns trabalhos es-
piritas que alli se reálisam. Dis-

se-nos mais que si não levas-
sem aquella moça—o médium 
—para lá que iria trazer a co-
lonia em canto «chorado». 

Após ser doutrinado pelo 
nosso director José Marques, 
retirou-se. 

Os presentes então nos con-
taram como verificaram os phe-
nomenos. 

O administrador Sr. Maga-
lhães, foi chamado ás 12 horas 
daquelle dia 9, afim de assistir 
os phenomenos e dentro da 
sala da casa palestrava quando 
sentiu um movimento nos seus 
bolsos. Enfiando a mão, encon-
trou um punhado de pedaços 
de terra muito rôxa, coílocados 
por mão invisível. 

O sr. Magalhães mostrou-nos 
esses pedaços de terra, que nos 
foram entregues. 

O fiscal da fazenda também 
lá foi curioso, como muitos 
outros. Disse que para acreditar 
só se dessem um murro na 
mesa. Foi só falar e o murro 
não se fez esperar. 

Contaram-nos mais que mes-
mo fóra do médium o espirito 
fala (vóz directa) e transporta 
objectos. 

Assim é que quando estava 
fazendo as suas «diabruras», um 
dos presentes pediu para se re-
tirar, ao que respondeu negati-
vamente. Disseram-lhe então 
que iam chamar o capitão Mar-
ques para dar um geito, ao que 
respondeu (fóra do médium), 
que nem Deus o faria retirar-se 
dalli. 

Perguntaram então si queria 
que chamassem um Padre, 
t a m b é m r e s p o n d e u que 
Padre era tão homem como 
um outro qualquer (também 
fóra do médium). 

No mesmo dia 9 o espirito 
trouxe uma meia côr cinza cla-
ra, com 4 nós bem arroxados 
e atirou-a nos pés da moça d. 
Jeronyma. 

Verificaram então que essa 
meia pertencia a uma irmã de 
d. Jeronyma, à t nome Altina 
Maria de Jesus, filha de Anto-
nio Borges Lucas, residente cm 
Canoas a 5 léguas de distancia. 

Essa meia foi-nos também 
entregue c acha-se em nosso 
poder. 

Perguntando si era só um 
espirito que produzia aquelles 
phenomenos, uma das senhoras 
presentes ouvio uma vóz bem 
perto do seu ouvido «5-5-5-5» 

Quando o médium se acha 
va cm «tranze,» logo após a 
nossa chegada, pedimos ao es-
pirito para produzir, em nossa 
presença, os phenomenos de 
vóz directa e levitação que já 
havia produzido alli, ao que 
nos respondeu que elle não ti 
nha autorisação para isso mas 
iue um dos seus companheiros 
que produzia taes phenome-

nos. 

Pedro Malimpensa, também 
colono da fazenda contou-nos 
que estava conversando com 
José, Sobre os factos, quando 
atiraram em seus pés um vaso 
com flores, espatifando-se. Esse 
vaso estava no quintal quando 
foi levitado. 

Também contaram-nos que 
sentindo falta de uma creança 
de peito, foram encontral-a no 
terreiro, em cima de um co 
bertor e rodeada de calsos para 
não se machucar. 

Roupas e outros objetos tê-
em sido transportados na casa, 
de um lado para outro. 

O nosso director José Mar-
ques Garcia, fez durante os 
trabalhos uma suscinta expli-
cação da doutrina e dos phe-
nomenos. 

Naturalmente estes ainda prose-
guirão e brevemente, assim se-
jámos novamente chamados, lá 
iremos nas investigações e dou-
trinação dos espiritos. 

Segundo informações que 
obtivemos agora, a familia em 
cuja casa se teem dado os phe-
nomenos foi transferida para 
outra casa, porém clles não 
cessaram. 

A nossa Sociedade lé demais para ser 
sábio, e pensa demais para eer bella. 

CASA DE SAÚDE 
DONATIVOS: 

ME2 DE DEZEMBRO 

D. Lucilia Jardim, 50$; 
d. Sebsstiana Correia, 200$; 
d. Isoldina Barbosa, 20$000; 
Manoel Ernesto, 50$000; An-
tonio Crysauto de Castro, 
150$; Antonio Martins, 50$; 
Um amigo, 20$; Gergino Fon-
toura, 10$; Antonio Alves, 
3$; Sebastião Ortiz, 50$; Jo-
sé Rodrigues Teixeira, 100$; 
Casa Barbosa, um sacco de 
feijão; Guerino Liporace, an-
gariado em viagens: 15 sac-
cos de assucar, 8 ditos de 
feijão e 1 dito de café; D. 
Carmein Selles (lista) 500$; 
José Marques Garcia Netto, 
5$; Berenice Reis, 5$; For-
tunato Simaro, 50$; Alberto 
Alvareto, 10$; D. Maria Pei 
ró, 50 saccas de cal; João 
Pedro Botelho, 10$; João Kül 
Filho, 38$; Joaquim Domin-
gos Martins, 100$; Gamara 
Municipal de Igarapava, 500$; 
Antonio Ciffoni (lista) 65$; 
D. Maria Leite, 50$; as fi 
lhas de Jácintho Jardim, 50$; 
Um amigo de ' S. Paulo, 30 
cobertores; José de Souza Li 
ma, 300$; Benjamim Stem-
berg, um colchão e 2 almo-
fadas; Aristides Junqueira, 
200$; d. Pamina Modesto, 
5$ ; Um amigo de Crystaes, 
100$; Dr. Américo Maciel, 2 
pacotes de ampoulas; Joaquim 
Pio da Silveira, 120$; Pedro 
Tobias, 5$; Anesio Euleute-
rio, um caminhão de lenha; 
d. Maria Augusta, 20$; Syl-
vio de Campos, 5$; Jerony-
mo Barbosa, 200$; Salvador 
Masini, 14$; D. Maria Mo-
desta, 20$; Centro Espirita de 
S. Paulo, 1:200$; José Igna-
cia de Carvalho, lista, 64$; 
Cezar Alemi, 50$; sra. João 
Flauzino Barbosa, 20$; Mar-
cilio A. Pereira, 2 caminhões 
de lenha; Abílio Carvalho, 8$; 
Lazaro Molina, lista, 54$; d. 
Maria Novato, 10$; Messias 
Soares Sobrinho. 10$; d. An-
na Soares, 2$; Felicio Feli-
zola, 20$; Antonio Pereira, 
8$; Francisco Redondo, 50$; 
Manoel Diogo, 30$; Diversos 
confrades, 110$; Francisco 
Porfirio| A. Machado, 150$; 
Orlando Bianchi, 150$; Fran-
cisco Nazes, 10$Nelusco Na-
lini, 10$ João Netto, 150$ 
Um amigo, 50$; Antonio Gar-
cia Marcilio, 10$; Manoel 
Ruivo, 100$ Thionelli Mar-
ques, 50$; José De Lucca, 6 
vidros de Xaropes. 

Aos Confrades 
A 

Leiam, por favor 
Mais uma vez pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 

firimeiramente consultar si 
I VAGA. 
Confrades ha, e muitos, que 

entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosinho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, nào acceilamos 
doente de fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juizo, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não fazemos distineção de 
crença, cor ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam sa-
tisfeitas as condicões exigi-
das acima. 

Noticiário Mundano 
ANNIVERSARIOS 

A D V O G A D O ANTON IO 
CONSTANTINO 

Com prazer registamos, em-
bora com atrazo, a passagem do 
anniverssario natalicio deste nos-
so presado amigo e conspicuo 
confrade de imprensa, occorrido 
a 9 do corrente. 

Antonio Constatino, eloqüen-
te e consagrado tribuno e ins-
pirado poeta francano, 6 por 
demais conhecido nas letras e 
no foro, onde elle sc ha im-
posto pelo seu talento primo-
roso que dispensa quaesquer 
commentarios. 

O illustre annivcrsariante é 
também um dos bemfeitorcs da 
casa de saúde «Allan Kardec,» 
em cujo livro de ouro está 
gravado o seu nome. 

Ao presado amigo e confra-
de de imprensa, enviamos as 
nossas saudações mui sinceras, 
tardiamente muito embora. 

Brasil Espfriía 

Foram eleitas eempossadas 
as directorias dos seguintes 
Grupos Espiritas, cujas com-
municações á nós dirigidas, 
agradecemos, sendo estas di-
rectorias para aanno de 1930 

CENTRO ESPIRITA PAZ 

CONSOLADORA 

CASA BRANCA 

Presidente: Antonio Santos 
Bastos, (reeleito) Vice-Presi-
dente: Luiz Ferreira Calhau, 
(reeleito) 1°. Secretario José 
Franco de Oliveira, (eleito) 2.° 
Secretario Joaquim de Jesus, 
(eleito) Thesoureiro Manoel 
Ferreira Calhau, (eleito) Pro-
curador Carlos dos Santos 
Bastos, (eleito). Commissão 
de Syndicancia d. Antonia Ro-

drigues e d. Maria Luiza. Ze-
ladores Maria Luiza de Oli-

veira e Maria Ferreira Calhau. 

UNIÃO ESPIRITA DE RI-

BEIRÃO PRETO 

Presidente: Floriano Silva, 
(reeleito); Vice-Presidente: Jo-
sé daCosta| Teixeira, (reeleito); 
Secretario: Luiza Vellirdo Tei-
xeira, (reeleito); Thesoureiro: 
Francisco Maestri, (eleito); O-
rador: Victor Velludo (reeleito) 
Bibliotecário: Pedro Luciano 
(reeleito) 

GRUPO ESPIRITA LUZ E 
CARIDADE-LIMEIRA 

Presidente honorário: João 
Kühl Filho; Presidente; losé 
Victorino: Vice-presidente;! Jo-
ão Fenga de Moraes, (reeleito); 
l.o Secretario: Arislides Alves 
da Costa, (reeleito); 2". Secre-
tario: Octavio Marconi; 1». 
Thesoureiro: João Gomes de 
Pinho Júnior, (reeleito); 2°. 
Thesoureiro: Henrique B. Stahl-
berges, (reeleito); Procurador: 
Mario Alves; (reeleito) Com-
missão de Syndicancia. João 
Guilherme Tank, Antonio Jo-
sé dos Reis Júnior, Francisco 
Gomes de Pinho e Alfredo 
João Stahlberges. 

CENTRO ESPIRITA "AMOR 

E CARIDADE"—LIMEIRA 

Presidente—Joaquim Carlos 
Wiss (reeleito 

Vice-presidente—Antonio 
Ignacio de Campos 

Secret.—Sebastião Schuller 
Thesoureiro— Vital Kcrpe 

de Oliveira (reeleito) 
Procurador— Rezendo de 

Campos 
Zeladora—Feliciana Guima-

rães 

FALLECIMENTOS 

JÚLIO MAGALHÃES 

No dia 31 de Dezembro de 
1929, deixou a existencia ter-
rena este distincto amigo e 
estimado cidadão francano, 
deixando um vácuo no seio 
de sua Exma. Famiüa, a quem 
enviamos as nossas sinceras 
condolências. 

ADÃO BENEDICTO DA 
COSTA 

Com a avançada idade de 
69 annos, falleceu a 5 do an-
dante, nesta cidade, o snr. 
Adão Benedicto da Costa, 
"Adãosinho", como era cha-
mado popularmente. 

Alma bôa e sempre alegre, 
Adãosinho era muito estima-
do nesta cidade. 

Aos nossos irmJos que o-
ra partem, desejamos que o 
Senhor Jesus, que não des-
ampara nunca os seus filhos, 
dê muita paz e luz para que 
possam muito em breve co-
nhecer o caminho da verda-
deira vida. 

A' venda cm todas ns bo-
_ as PII AR MACIAS :-: 

K O L A Granulada A S T I E R 
ANTI-NEURASTHENICO ] 

DEPOSITO GERAL: 

J. AUBRY 
R. BUENOS YRES, 17G 
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Typographia A Nova Era 
A q u e lem me lhor e b e m 

esco lh ido sorl imenio d e 
mater íaes deste r a m o 
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